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EMENTA:  
Estudo crítico das concepções de desenvolvimento no campo dos Estudos Organizacionais, 
com ênfase na análise da colonialidade do saber e de suas implicações para a gestão e as 
práticas de desenvolvimento. Compreensão dos processos históricos, sociais, políticos e 
econômicos de produção do espaço urbano, considerando os diferentes agentes envolvidos, 
suas relações de poder e interesses. Análise das principais abordagens teóricas sobre 
território, territorialidade e processos de territorialização, bem como de seus componentes 
constitutivos. Discussão de experiências e formas alternativas de organização orientadas por 
perspectivas emancipatórias, participativas e territorialmente situadas, voltadas à promoção 
do desenvolvimento e da transformação social. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
Bloco I – Desenvolvimento, colonialidade e Estudos Organizacionais (Aulas 01 a 04)  
- A construção histórica da ideia de desenvolvimento.  
- Desenvolvimento e organizações: principais abordagens nos Estudos Organizacionais. 
- Colonialidade do poder, do saber e do ser: fundamentos teóricos.  
- Críticas decoloniais ao desenvolvimento e à gestão do desenvolvimento.  
- Perspectivas emergentes: pós-desenvolvimento, bem viver, pluriverso e alternativas ao 
desenvolvimento.  
 
Bloco II – Produção do espaço e dinâmicas urbanas (Aulas 05 a 07)  
- Conceito de espaço   
- A produção social do espaço: fundamentos teóricos.  
- Agentes produtores do espaço urbano e suas estratégias de atuação.  
- Estado, mercado e sociedade civil na configuração das cidades.  
- Conflitos socioespaciais, segregação e direito à cidade.  
 
Bloco III – Território, territorialidade e desenvolvimento territorial (Aulas 08 a 12) 
- Evolução conceitual das abordagens territoriais.  
- Território, territorialidade e processos de territorialização.  
- Poder, identidade, redes e governança territorial.  
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- Escalas territoriais e desenvolvimento territorial.  
- Dinâmicas de desterritorialização e reterritorialização.  
 
Bloco IV – Organizações, territórios e alternativas organizacionais (Aulas 13 a 15)  
- Território como categoria analítica nos Estudos Organizacionais.  
- Organizações e processos de construção territorial.  
- Ação coletiva, movimentos sociais e organizações de base territorial.  
- Experiências organizacionais alternativas e economias plurais.  
- Práticas organizativas voltadas à transformação social, à justiça territorial e ao 
desenvolvimento territorial sustentável. 
 

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO: 
 
A avaliação dos participantes será realizada com base nos seguintes elementos:  

 

a) Seminários (apresentação estruturada com slides e entrega de roteiro): peso: 40%; 

b) Participação ativa nos debates: peso: 20%; 

c) Elaboração e entrega de paper sobre tema/abordagem teórica apresentados na 

disciplina, conforme normas estabelecidas: peso: 40%. 

 

COMPETÊNCIAS ESPERADAS: 
 
- Analisar criticamente diferentes concepções de desenvolvimento presentes nos Estudos 
Organizacionais, reconhecendo seus fundamentos, pressupostos e implicações sociais, 
econômicas, políticas e territoriais.  
- Interpretar fenômenos organizacionais a partir de perspectivas críticas e decoloniais, 
reconhecendo os efeitos da colonialidade epistemológica na produção do conhecimento e 
nas práticas de gestão e desenvolvimento.  
- Compreender as relações entre território, territorialidade e organizações, identificando 
como diferentes atores sociais participam da produção e transformação das cidades.  
- Analisar processos de desenvolvimento territorial considerando múltiplos atores, 
interesses, relações de poder e contextos socioculturais.  
- Avaliar formas alternativas de organização e ação coletiva, reconhecendo sua 
contribuição para o desenvolvimento territorial, a inclusão social e a construção de 
modelos organizacionais mais sustentáveis e participativos.  
- Construir análises fundamentadas sobre organizações, território e desenvolvimento, 
articulando diferentes perspectivas teóricas e contextos locais, nacionais e internacionais. 
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